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Devido a pouca vegetação nativa encontrada nas nascentes, os 
processos de erosão e de assoreamento foram percebidos em quase 
todas. Em relação ao tipo de vegetação, notou-se que a maior parte das 
áreas observadas encontra-se formada por capoeiras, plantas invasoras, 
cultivo e pouca ou nenhuma vegetação no entorno das nascentes. Estas, 
em sua maioria, estão cercadas por pastos e com acesso livre para o 
gado (Figura 3), com exceção de duas nascentes observadas do Córrego 
Pirapetinga, que estão preservadas conforme a lei 12.651, de 25 de 
maio de 2012, respeitando rigorosamente o raio estipulado de 50m de 
mata no entorno do olho d’água (Figura 4).

Figura 3. Nascente da Microbacia Piedade 
Fonte: Arquivo do projeto
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Figura 4. Nascente da Microbacia Pirapetinga 
Fonte: Arquivo do projeto

De acordo com o relatório do Gerenciamento dos recursos 
hídricos do Estado do Rio de Janeiro (2003).

A população da bacia, aos poucos se conscientiza da 
necessidade de manter as florestas para preservar a água 
de seus mananciais. No Estado do Rio de Janeiro a bacia 
do Itabapoana é uma das que possuem menor índice de 
cobertura florestal. Em Minas Gerais e no Espírito Santo, 
a situação não é diferente, fazendo com que muitos 
especialistas acreditem que algumas partes da bacia já 
apresentem vestígios de desertificação.

Locais que sofreram com a devastação parcial ou total de sua 
vegetação natural, como é o caso do Município de Bom Jesus do 
Itabapoana, estão mais suscetíveis ao clima mais quente e árido, 
pois a falta de vegetação diminui a permeabilidade do solo devido à 
compactação, favorece os processos de erosão e consequentemente 
aumenta o processo de assoreamento das nascentes, córregos e rios, 
diminuindo a atividade da microbiota tornando-os pouco férteis. 
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Considerações e Perspectivas

A situação verificada traz uma grande apreensão com o atual 
estado em que se encontram os ribeirões tributários do rio Itabapoana 
neste município. O relato dos moradores da área sobre a diminuição 
do volume da água em determinados córregos, mostra um cenário 
preocupante. No Córrego Linguiça, por exemplo, o proprietário das 
terras onde foi localizada uma das nascentes, afirmou que “há quarenta 
anos, este córrego tocava um ‘moinho de pedra’ e hoje apenas supre 
as necessidades do sítio”. No Córrego Monte Azul, os moradores da 
região onde foram localizadas algumas nascentes, repetiram a mesma 
história. Estas e algumas nascentes do Córrego Piedade são as que 
estão em maior estado de degradação, servem de bebedouro para 
gado, que pisoteiam a área, às vezes impedindo seu curso natural, 
provocando grandes poças de lama. Observa-se que estas nascentes, 
se não forem tomadas as providências cabíveis, provavelmente dentro 
de pouco tempo deixarão de existir, fato este que já foi percebido pela 
maioria das pessoas que direta ou indiretamente delas se beneficiam, 
e que demonstraram interesse em recuperar estas áreas degradadas.

Torna-se urgente levar à comunidade e aos proprietários das áreas 
das nascentes, a informação da importância da preservação das mesmas, 
visto que correm o risco da diminuição ou até mesmo da falta de água 
para suprir suas necessidades, além de prejudicar toda a bacia hidrográfica 
da região. É o que se está fazendo, cumprindo o objetivo deste trabalho 
- através do blog “nascentesitabapoana.blogspot.com” e da página 
“Nascente Do Itabapoana” no Facebook, partilha-se com os proprietários 
e a comunidade do Vale do Itabapoana os conhecimentos adquiridos e as 
orientações sobre o manejo para a preservação da vegetação ciliar.
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